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CNBB con dena 
constituinte que 
exclui "Deus 

O presidente da Confe
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), dom Lu
ciano Mendes de Almeida, 
criticou ontem os consti
tuintes que querem a exclu
são da expressão "sob a 
protecão de Deus'' no 
preâmbulo do texto consti
tucional. "Este será o mo
mento de constatarmos até 
que ponto os constituintes 
representam de fato aque
les que os elegeram", afir
mou dom Luciano, lem
brando que "a maioria.evi-
dente dos brasileiros acata, 
venera e respeita Deus". 

Para dom Luciano, a dis
cussão sobre a referência 
explicita ao nome de Deus 
deve ser esclarecida na "ba
se do seguinte principio: 
"Afirmar a existência e 
protecão de Deus não signi
fica nenhuma imposição 
aos que não alcançam essa 
verdade, mas indica o res
peito e o acatamento dos 
que reconhecem a existên
cia de Deus e a Ele recor-
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rem para o bem da Na
ção". [ 

Quest tonado sobre quajl oj 
sistema de governo melêorf; 
para o .Brasil, se o paiflaí 
mentarllsmo ou presiden
cialismo, o presidente da 
CNBB lamentou que se 
"consaigre tanto tempo e 
tanto papel na escolha en-
• tre dois; regimes que se fo
rem assumidos por pessoas 
competentes e que respei
tem a democracia, podem 
— com, suas respectivas li
mitações — ser úteis histo
ricamente ao Pais". 

Dorni Luciano disse que 
nlngu&im deixa de reconhe
cer a relativa importância 
desta questão, mas desta
cou quo critica "a superva-
lorlzaçâo do tema". EJe 
lembrou que essa discus
são set dá no momento em 
que "o povo exige reformas 
urgentes. A primeira des
sas reformas, de acordo 
com 'dom Luciano, é a 
agrar tia, seguida da refor
ma urlbana. 
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